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RESUMO 
 

 

 

 

FERREIRA, LAÍS. Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, fevereiro de 2020. 

Avaliação de três produtos para o manejo integrado de tripes (Thrips tabaci) na 

cebola (Allium cepa l.) e efeito em organismos não-alvo. Orientador: Dr. Alexandre 

Igor de Azevedo Pereira. 

 

 

 

 

O objetivo do estudo foi avaliar a eficiência de quatro elementos (Beauveria bassiana, 

K2SiO3 e OroborTM N1 e Beauveria bassiana + K2SiO3) para proteção de plantas de 

cebola contra o ataque de tripes, detectar se estes compostos influenciariam em outros 

artrópodes presentes na área, bem como qual resultaria em melhor performance de 

crescimento e rendimento. O ensaio foi conduzido em uma área comercial de cebola no 

município de Campo Alegre de Goiás (GO) durante a safra de 2019. Os tratamentos 

Beauveria bassiana (Bb), OroborTM N1, K2SiO3 (Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 

(Bb + Si) e controle foram dispostos em um delineamento em blocos casualizados com 

quatro repetições, sendo realizadas seis aplicações a cada 15 dias a partir do 20º dia após 

o plantio. Foram avaliados o número de tripes presentes nas plantas de cebola, altura de 

plantas, número de folhas por planta, largura de folhas, massa individual dos bulbos, 

diâmetro dos bulbos e a produtividade comercial e registrados os organismos-não alvos 

presentes em cada tratamento. A contagem do número de tripes foi feita por arranquio 

das plantas e pelo uso de armadilhas adesivas amarelas. As análises estatísticas foram 

realizadas no programa R. O tratamento com aplicação de Beauveria bassiana e silicato 

de potássio foi o que proporcionou melhores rendimentos e menor redução populacional 

em organismos não-alvo, respeitando desta forma o princípio do manejo integrado de 

pragas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Beauveria bassiana, manejo integrado de pragas, orobor, silicato 

de potássio. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

 

The aim of the stydy was to evaluate the efficiency of four elements (Beauveria bassiana, 

K2SiO3, orobor and Beauveria bassiana and K2SiO3) to protect onion plants against 

Thrips attack, to detect if these compounds would influence other arthropods presente in 

the area, as well as which would result in better growth performance and yield. The trial 

was conducted in a comercial onion area in the city of Campo Alegre de Goiás (GO) 

during the 2019 crop. The treatments Beauveria bassiana (Bb), orobor TM N1, K2SiO3 

(Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 (Bb + Si) and control were arranged in a randomized 

block design with four repetitions and six applications were performed every 15 days 

from the 20th day after planting. The number of Thrips present in onion plants, plant 

height, number of leaves per plant, leaf width, individual bulb mass, bulb diameter and 

comercial productivity were evaluated and non-target organisms present in each treatment 

were recorded. The number of Thrips was conted by uprooting the plants and using yellow 

adhesive traps. Statistical analyzes were performed in the R program. Treatment with 

Beauveria bassiana and potassium silicate application provided the best yields and the 

lowest population reduction in non-target organisms, thus respscting the principle of 

integrated pest management. 

 

 

KEYWORDS: Beauveria bassiana, integrated pest management, orobor, potassium 

silicate. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 
O cultivo da cebola no estado de Goiás gera altas rendas e centenas de empregos 

diretos e indiretos, principalmente, nas épocas de plantio e colheita que são mescladas 

por atividades mecanizadas e manuais. Todavia, a cebola produzida no Cerrado é tida 

como de alto custo de produção devido ao uso obrigatório de produtos para proteção 

vegetal contras insetos e doenças (BALLA; HAMID; ABDELMAGEED, 2013). 

Thrips tabaci (Thysanoptera: Thripidae) é um entrave na produção de alho e 

cebola no Brasil, bem como doenças fúngicas incidentes nas folhas e bulbos (LEITE et 

al., 2004). A estratégia mais utilizada para proteção das plantas de cebola contra T. tabaci 

é através de inseticidas químicos sintéticos, o que tem se tornado economicamente 

insustentável a cada ano. Muitos produtores de cebola têm refletido sobre a continuidade 

de uso de defensivos químicos, ou adotar técnicas mais sustentáveis do ponto de vista 

econômico e ambiental. 

Os inseticidas utilizados na supressão de transmissores de fitovírus, como tripes, 

influenciam negativamente no controle biológico natural no agroecossistema da cultura 

da cebola que é tido como diverso em termos de presença de inimigos naturais, incluindo 

insetos, ácaros e aranhas predadoras (GONÇALVES; SOUZA SILVA, 2003). O estudo 

de novas táticas de manejo em hortaliças é essencial para o estabelecimento e 

desenvolvimento do manejo integrado de pragas - MIP (LEACH et al., 2017). O controle 

biológico, bem como, a indução de resistência física e química são importantes 

ferramentas utilizadas no MIP, pois o uso das mesmas, reduz o uso de defensivos 

químicos nas lavouras.  

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi avaliar a eficiência do fungo 

Beauveria bassiana, controle biológico, silicato de potássio (K2SiO3), indução de 

resistência física, e do Orobor TM
 N1, indução de resistência química, de forma isolada e 

combinada para proteção de plantas de cebola contra o ataque de tripes. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

 

2.1 Cebola 

 

A cebola (Allium cepa L.) é uma importante hortaliça para a economia brasileira, 

isto porque na safra de 2017, a área plantada chegou a mais de 58 mil hectares e na safra 

de 2018 a área de produção aumentou devido aos bons resultados da safra de 2017 (IBGE, 

2017). De acordo com a Faostat (2019), o Brasil é o 7º maior produtor de cebola do 

mundo, sendo o primeiro lugar ocupado pela China e seguido pela Índia. 

A cultura da cebola pertence à família Alliaceae gênero Allium, do qual pertence 

diversas olerícolas de importância agronômica (MARROCOS et al., 2018). Originária da 

Ásia Central, esta olerícola é consumida há mais de 5.000 anos pelos egípcios, hindus, 

gregos e romanos (ZAMAN et al., 2019). 

Sendo considerada uma hortaliça herbácea, com ciclo anual para produção de 

bulbos e bianual para produção de sementes, a cebola pode atingir de 60 a 80 cm de altura, 

podendo ter folhas cerosas ou não e subcilíndricas ocas. O caule situa-se na base do bulbo 

e o pseudocaule é formado pela superposição das bainhas das folhas. Os bulbos são 

formados quando há condições climáticas adequadas, por diversas túnicas, que são 

bainhas foliares superpostas (FILGUEIRA, 2008). 

O sistema radicular é composto por uma raiz principal e por raízes adventícias 

que são pouco ramificadas, estão concentradas a uma profundidade de 20 a 40 cm e um 

raio de 15 cm (PÉREZ-ORTOLÁ et al., 2012), devido ao sistema radicular ser 

considerado superficial há a necessidade de uma adubação também mais superficial, para 

que os nutrientes estejam prontamente disponíveis para as plantas (MARROCOS et al., 

2018).  

Quando o bulbo amadurece, as raízes morrem e há o tombamento do 

pseudocaule, tal fato é conhecido como estalo, mas ainda há ganho de massa nos bulbos, 

pois as substâncias do limbo foliar são transferidas continuamente para o bulbos até o 

secamento das folhas, com isso, o tamanho do bulbo é influenciado pelo número de folhas 

na planta (GILL et al., 2015). 
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A cebola é grandemente influenciada pelas condições climáticas, sendo a 

temperatura e o fotoperíodo os elementos que mais influenciam o desenvolvimento da 

planta (PÉREZ-ORTOLÁ, 2015). Fisiologicamente, a cebola necessita de dias longos 

para que ocorra a bulbificação e a temperatura inicial varia de 12,8 a 21ºC e na fase de 

maturação de 15,5 a 25ºC (PATEL; RAJPUT, 2009). Caso sejam submetidas a 

fotoperíodos muito curtos, as plantas não apresentam sinais de bulbificação e caso sejam 

submetidas a temperaturas inferiores a 10ºC há a indução do florescimento, que não é 

desejável para a produção comercial de bulbos (RESENDE; COSTA; YURI, 2016). 

Então é de acordo com as condições climáticas da região de cultivo é que se deve 

escolher a cultivar adequada para que haja uma boa produção. Com isso, as cultivares de 

cebola são classificada conforme o ciclo, podendo ser precoce (fotoperíodo de 10 a 11 

horas de luz e ciclo de quatro a cinco meses), mediano (fotoperíodo de 11 a 13 horas de 

luz e ciclo de quatro a cinco meses) e tardio (fotoperíodo acima de 13 horas de luz e ciclo 

variando de seis a oitos meses), por haver cultivares adaptadas as diversas regiões 

brasileiras de cultivo de cebola, o mercado sempre é abastecido durante o ano (VILAS 

BOAS et al., 2012). 

 

2.2 Thrips tabaci 

 

O tripes pertence ao reino Animalia, filo Arthropoda, classe Insecta e ordem 

Thysanoptera, a qual pertence duas subordens: Terebrantia e Tubulifera, que diferem -se 

pelo formato do último segmento abdominal, sendo a primeira subordem com formato 

pontiagudo e a segunda subordem com formato tubular (CAPINERA, 2008). Na 

subordem Tubulifera encontra-se, dentre muitas outras, a família Thripidae na qual 

pertence a espécie Thrips tabaci e diversas outras espécies fitófagas com importância 

econômica mundial (LEACH et al., 2017).  

O T. tabaci é um inseto de origem mediterrânea considerado cosmopolita, ou 

seja, pode sobreviver em diversas regiões do mundo, sendo relatados danos severos na 

África, Ásia, Europa, América do Norte e na América do Sul (GILL et al., 2015). O corpo 

do tripes é alongado, com asas longas e franjadas de coloração esbranquiçada a verde-

amarelada na fase de ninfa, que medem em torno de 1 mm de comprimento (GILL et al., 

2015). As ninfas apresentam baixa mobilidade, portanto a disseminação nesta fase é 
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baixa, sendo maior quando os insetos se encontram na fase adulta (FERREIRA et al., 

2017). 

A reprodução pode ocorrer de forma assexuada ou sexuada, sendo que a razão 

sexual difere de região para região, havendo menos machos em áreas com temperaturas 

mais elevadas (LEWIS, 1973). Os machos são haploides e as fêmeas diploides, sendo as 

fêmeas emergidas de ovos fertilizados e por partenogênese e os machos produzidos de 

ovos não fertilizado (GILL et al, 2015). 

A postura dos ovos é feita em tecidos mais tenros e as ninfas emergem após 

quatro dias, alojando-se na bainha das folhas. O ovo mede aproximadamente 0,25 mm de 

comprimento e 0,12 mm de largura e apresenta coloração incolor a branco amarelado 

(FERREIRA et al., 2007). O tripes torna-se adulto em 15 dias, variando conforme a 

temperatura (FERREIRA et al., 2017), sendo o clima quente e seco favorável a infestação 

da praga no campo, pois a precipitação impede a dispersão do inseto, causando também, 

a morte das ninfas (SILVA et al., 2003). 

O tripes, além de atacar a cebola, apresenta diversos hospedeiros como por 

exemplo a alfafa, feijão, beterraba, repolho, alface, cenoura, couve-flor, morango, 

abacaxi, algodão, batata, tomate, entre muitos outros (GILL et al., 2015). Na cebola, os 

tripes alimentam-se perfurando a folha e extraindo a seiva, sendo que, durante este 

processo, eles liberam fito-hormônio etileno que impedem a planta completar o processo 

de bulbificação, reduzindo a produção (GILL et al., 2015; SILVA et al., 2015), também 

reduzem o teor de clorofila, pela sucção das células do mesófilo foliar, consequentemente 

reduzindo a capacidade fotossintética da planta (GILL et al., 2015). 

Outro dano causado pela infestação de tripes em cebola está a perda de água na 

superfície foliar, dano que pode acelerar a senescência e impedir o “estalo”, com isso, a 

água da chuva pode penetrar até o bulbo causando o apodrecimento dos mesmos, além 

de criar ponto de entrada para patógenos (ORLOFF et al., 2008; GILL et al., 2015). Por 

meio das injúrias foliares provocadas pelo tripes, pode haver entrada do fungo Alternaria 

porri agente causador da mancha púrpura (BACHKAR; BHALEKAR; PAWAR,  2018). 

A detecção do ataque de tripes não é tão simples, uma vez que estes insetos ficam 

alojado na bainha foliar o que também dificulta o controle pelo uso de inseticidas 

(FERREIRA et al., 2017). O controle é feito principalmente pelo uso de inseticidas, como 

piretróides e fosforados, entretanto, pesquisas tem apontado que algumas populações de 

T. tabaci tornou-se resistentes a esta tática de manejo (DIAZ-MONTANO et al., 2010). 

Nesse contexto, métodos mais seletivos e, portanto, conectados ao Manejo Integrado de 
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Pragas (MIP) devem ser investigados para preservar a fauna de inimigos naturais e demais 

artrópodes presentes no campo. 

 

2.3 Indução de Resistência 

 

As plantas estão expostas à diversas condições de estresse, como a variação de 

temperatura, umidade, ataque de insetos, fungos, nematoides, vírus e bactérias, com isso, 

elas precisaram desenvolver mecanismos de defesa durante a evolução para que elas 

pudessem sobreviver as diversas condições expostas (LOCATELI et al., 2019). Os 

mecanismos de defesas existentes nas plantas, resistência natural a patógenos, 

permanecem inativos ou latentes, sendo acionados quando expostos aos agentes indutores 

(ALHOUSARI; GREGER, 2018). 

A interação planta-inseto é de grande importância para a ecologia e os processos 

evolutivos, isto porque, os insetos realizam atividades benéficas as plantas, como a 

polinização e as plantas oferecem abrigo e alimento, no entanto, a intensidade do ataque 

dos insetos podem acarretar em grandes prejuízos as plantas inclusive levando-as a morte 

(MELLO; SILVA-FILHO, 2002). Os artrópodes evoluem conforme a química das plantas 

(PANIZZI; PARRA, 2012), ou seja, este é um sistema dinâmico, sujeito a mudanças 

contínuas (MELLO; SILVA-FILHO, 2002). As plantas não são passivas aos ataques de 

herbivoria e ao longo do processo evolutivo desenvolveram mecanismos de resistências 

classificados como físicos, químicos ou relacionados a constituição foliar (MELLO; 

SILVA-FILHO, 2002). 

As plantas possuem certo grau de resistência a insetos, hoje sabe-se que, este 

grau de resistência está relacionado com a biossíntese e regulação de compostos químicos 

que atuam na defesa da planta (FRANCO et al., 1999) e que nestes compostos químicos 

estão inclusos alcaloides, proteínas, terpenos e antibióticos (RYAN, 1990), estes 

compostos de defesas contra insetos são consideradas ferramentas para a obtenção de 

plantas resistentes a pragas (WALKER et al., 1997). Estes compostos que atuam como 

mecanismos de defesa se expressam de modo constitutivo e defesa induzida, podendo ter 

ou não ação direta sobre os insetos (KARBAN; BALDWIN, 1997). 

A indução de resistência em plantas é uma importante tática no manejo e controle 

de pragas, isto porque, trata-se de um método ecologicamente correto e economicamente 

viável (PINTO et al., 2014). 



 

6 

 

2.4 Beauveria bassiana 

 

Os fungos entomopatogênicos representam um grande avanço para o controle de 

pragas, com significativa redução do uso de inseticidas nas lavouras (GARCIA; ALVES, 

2005), os primeiros patógenos que foram utilizados no controle biológico de artrópodes 

foram Metarhizium spp., Beauveria spp. e Isaria spp. (DAVIDSON, 2012). Estes fungos 

apresentam ampla distribuição geográfica, sendo o solo o reservatório natural para os 

mesmos, permitindo a sobrevivência dos propágulos (HÁ et al., 2012). 

Beauveria bassiana é um fungo entomopatogênico aplicado em estufas e em 

culturas para o controle de muitos artrópodes que atacam as culturas agrícolas, incluindo 

mosca branca, tripes, pulgões, gorgulhos, cochonilhas e psilídeos (SHAH e GOETTEL, 

1999). Os fungos entomopatogênicos são desenvolvidos em escala comercial, sendo o 

portfólio superior a 100 produtos comerciais presentes em diversos países, entretanto a 

eficiência destes produtos está relacionada com diversos fatores externos como 

temperatura, umidade do filoplano e do solo e luz solar (JARONSKI, 2010). 

Em um estudo desenvolvido por Maniania et al. (2003), os fungos 

entomopatogênicos demonstraram potencial efeito patogênico em T. tabaci em ensaios 

de campo. El- Sheikh (2017), estudando o efeito de B. bassiana e M. anisopliae no 

controle de T. tabaci em cebola comprovou redução no número de artrópodes na cultura 

em condições egípcias de campo. Em um bioensaio conduzido por Thungrabeab, Blaeser 

e Sengonca, (2006), observou-se a taxa de mortalidade em T. tabaci causada por B. 

bassiana alcançando níveis superiores a 95%, demonstrando a susceptibilidade deste 

artrópode ao fungo entomopatogênico.  

O fungo B. bassiana foi responsável por 69 a 96% de mortalidade em 

Frankliniella occidentalis (Thysanoptera: Thripidae), em um experimento conduzido por 

Gao et al. (2012), dez dias após a inoculação do mesmo na cultura dos brócolis em casa 

de vegetação. Em condições de campo, Shiberu, Negeri e Selvaraj (2013) observou que 

o controle feito em T. tabaci utilizando B. bassiana foi similar ao padrão de controle 

químico usado no ensaio, o diazinom. 

Entretanto Gonçalves et al. (2018), em experimento realizado em Santa Catarina 

na cultura da cebola, constatou que não houve inibição do desenvolvimento de T. tabaci 

quando sujeitos as aplicações de B. bassiana, pois há influência de diferentes isolados, 
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linhagens e métodos de aplicação do fungo que devem ser investigados para atingir o 

máximo de eficiência deste método de controle biológico. 

 

2.5 Orobor 

 

De acordo com Camatti-Sartori et al. (2011) e Medeiros et al. (2013), o uso de 

produtos naturais contribuem para a ativação de mecanismos de defesas das plantas para 

proteção contra o ataque de patógenos. O controle químico usado de modo inadequado 

propicia a seleção de insetos resistentes, tornando em curto período de tempo este método 

inadequado para o controle, pois acarretará o aumento da dose e quantidade de aplicações, 

que traz prejuízos para o a sociedade e para o meio ambiente (LORENCETTI et al., 2015). 

Diante dos riscos impostos pelo uso indiscriminado de produtos químicos e alto 

custo, cada vez mais, técnicos, produtores e cientistas tem buscado práticas sustentáveis 

para o manejo integrado de pragas, dando preferência à outras táticas de controle, como 

o biológico, cultural e alternativo, selecionando produtos que são menos tóxicos ao 

ambiente e a população (LORENCETTI et al., 2015). 

O fertilizante OroborTM N1 (Oro Agri International LTD) é um produto à base 

de óleo essencial de laranja e tem sido relatado em alguns estudos sua ação como 

inseticida e fungicida (PUTRICK; COSTA; THEODORO, 2018; LORENCETTI et al., 

2015). Em um estudo realizado por Putrick, Costa e Theodoro (2018), avaliaram a ação 

do OroborTM N1 sobre o crescimento micelial e germinação de Sclerotinia sclerotiorum, 

fungo causador do mofo branco em diversas culturas. Os resultados demonstraram que o 

fertilizante inibiu o crescimento micelial e reduziu a formação de escleródios. 

Avaliando o efeito de produtos alternativos como inseticidas para o controle do 

percevejo bronzeado (Thaumastocoris peregrinus) na cultura do eucalipto, Lorencetti et 

al. (2015) observaram que o OroborTM N1 não diferiu do tratamento padrão na 

mortalidade do percevejo bronzeado, utilizando-se a dose recomendada pelo fabricante. 

Luckmann et al. (2014), avaliando o efeito de inseticidas naturais comerciais sobre a 

seletividade do parasitoide Trichogramma pretiosum, constataram que o OroborTM N1 

usado na dose recomendada pelo fabricante, não provoca redução do parasitismo, não 

diferindo estatisticamente do tratamento padrão. 
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Diante do potencial do OroborTM N1 como inseticida natural no controle de 

pragas e componente dos programas de manejo integrado de pragas (MIP), o estudo deste 

produto no controle de T. tabaci em cebola é justificado. 

 

2.6 Silício 

 

Na natureza o silício é encontrado na forma de óxido de silício (SiO2), presente 

em rochas e minerais (ALHOUSARI; GREGER, 2018), mas é liberado das mesmas na 

forma de ácido monossilício (H4SiO4), forma que é absorvido pelas plantas junto com a 

água, sendo transportado via xilema e depositado na epiderme abaixo da cutícula, 

especificamente nas paredes celulares mais externas (ALHOUSARI; GREGER, 2018; 

PINTO et al., 2014).  

O silício não é considerado um nutriente essencial para as plantas, segundo os 

aspectos fisiológicos, mas de acordo com o decreto nº 4.954 (regulamenta a lei 6.894 de 

1980) é considerado um micronutriente, entretanto, são relatados diversos benefícios para 

as plantas acumuladoras deste elemento (TUBANA; BABU; DATNOFF, 2016). O maior 

benefício relacionado a esse elemento é o aumento de resistência ao ataque de pragas e 

doenças, pois o acúmulo de silício nos órgãos de transpiração gera uma dupla camada de 

sílica abaixo da epiderme funcionando como uma barreira mecânica aos ataques 

(ALHOUSARI; GREGER, 2018). Outros benefícios citados estão relacionados ao 

aumento do teor de clorofila, consequentemente, aumenta-se as taxas fotossintéticas e 

aproveitamento de nutrientes, com isso, tem-se uma contribuição para o crescimento e 

produção das plantas (EPSTEIN, 2001; PINTO et al., 2014). 

Carre-Missio, Gonçalves e Kurtz (2010), estudando o efeito da adubação 

silicatada no aumento da resistência a tripes na cultura da cebola, utilizando como fonte 

de silício o silicato de cálcio e magnésio (CaMgSiO3-Agrosilicio®) em diferentes doses, 

concluíram que as taxas de infestação de T. tabaci foram de média a alta, constatando que 

não houve um aumento na resistência das plantas. 

Sabe-se que altas concentrações de silício são encontradas em plantas da família 

Poaceae, como o milho, cana-de-açúcar e arroz (KATZ, 2014), entretanto são necessários 

estudos sobre o efeito do silício em outras culturas, pois a adubação silicatada pode se 

tornar um aliado aos programas de manejo integrado de pragas. 
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3. CAPÍTULO I 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DE TRÊS PRODUTOS PARA O MANEJO INTEGRADO DE TRIPES 

(Thrips tabaci) NA CEBOLA (Allium cepa L.) E EFEITO EM ORGANISMOS NÃO-

ALVO 

 

(Normas de acordo com a revista Bioscience Journal) 

 

RESUMO 

 

O objetivo do estudo foi avaliar a eficiência de quatro elementos (Beauveria bassiana, 

K2SiO3 e OroborTM N1 e Beauveria bassiana + K2SiO3) para proteção de plantas de 

cebola contra o ataque de tripes, detectar se estes compostos influenciariam em outros 

artrópodes presentes na área, bem como qual resultaria em melhor performance de 

crescimento e rendimento. O ensaio foi conduzido em uma área comercial de cebola no 

município de Campo Alegre de Goiás (GO) durante a safra de 2019. Os tratamentos 

Beauveria bassiana (Bb), OroborTM N1, K2SiO3 (Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 

(Bb + Si) e controle foram dispostos em um delineamento em blocos casualizados com 

quatro repetições, sendo realizadas seis aplicações a cada 15 dias a partir do 20º dia após 

o plantio. Foram avaliados o número de tripes presentes nas plantas de cebola, altura de 

plantas, número de folhas por planta, largura de folhas, massa individual dos bulbos, 

diâmetro dos bulbos e a produtividade comercial e registrados os organismos-não alvos 

presentes em cada tratamento. A contagem do número de tripes foi feita por arranquio 

das plantas e pelo uso de armadilhas adesivas amarelas. As análises estatísticas foram 

realizadas no programa R. O tratamento com aplicação de Beauveria bassiana e silicato 

de potássio foi o que proporcionou melhores rendimentos e menor redução populacional 

em organismos não-alvo, respeitando desta forma o princípio do manejo integrado de 

pragas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Beauveria bassiana. Manejo Integrado de Pragas. Orobor. 

Silicato de potássio. 
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ABSTRACT 

 

The aim of the stydy was to evaluate the efficiency of four elements (Beauveria bassiana, 

K2SiO3, orobor and Beauveria bassiana and K2SiO3) to protect onion plants against 

Thrips attack, to detect if these compounds would influence other arthropods presente in 

the area, as well as which would result in better growth performance and yield. The trial 

was conducted in a comercial onion area in the city of Campo Alegre de Goiás (GO) 

during the 2019 crop. The treatments Beauveria bassiana (Bb), orobor TM N1, K2SiO3 

(Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 (Bb + Si) and control were arranged in a randomized 

block design with four repetitions and six applications were performed every 15 days 

from the 20th day after planting. The number of Thrips present in onion plants, plant 

height, number of leaves per plant, leaf width, individual bulb mass, bulb diameter and 

comercial productivity were evaluated and non-target organisms present in each treatment 

were recorded. The number of Thrips was conted by uprooting the plants and using yellow 

adhesive traps. Statistical analyzes were performed in the R program. Treatment with 

Beauveria bassiana and potassium silicate application provided the best yields and the 

lowest population reduction in non-target organisms, thus respscting the principle of 

integrated pest management. 

 

 

KEYWORDS: Beauveria bassiana. Integrated pest management. Orobor. Potassium 

silicate. 
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3.1 Introdução 

 

A cebola (Allium cepa L.) é uma importante hortaliça para a economia brasileira, 

apesar da redução da produção no ano de 2019 de 4,2% em comparação com o ano de 

2018 (IBGE, 2019). O cultivo da cebola no estado de Goiás gera altas rendas e centenas 

de empregos diretos e indiretos, principalmente, nas épocas de plantio e colheita que são 

mescladas por atividades mecanizadas e manuais, participando ativamente na geração de 

empregos no campo, tornando-a importante socioeconomicamente para a população 

(BALLA; HAMID; ABDELMAGEED, 2013). Segundo Shiberu e Mahammed (2014), o 

consumo de cebola tem aumentado significativamente no mundo em vista dos benefícios 

que proporciona à saúde dos consumidores. 

O tripes, Thrips tabaci Lindeman (Thysanopterea: Thripidae) é uma espécie 

cosmopolita encontrada em todas as regiões de cultivo de cebola, o que o torna uma das 

principais pragas da cultura (SHIBERU; MAHAMMED, 2014). Este artrópode apresenta 

um difícil controle, visto que fica alojado na bainha das folhas e dependendo da cultivar 

o manejo pode ser facilitado ou dificultado, pois há cultivares que apresentam o ângulo 

de inserção das folhas maior e outras menores (ZEREABRUK, 2017). Quando o ângulo 

é maior, então o controle será mais fácil e a infestação também será menor, pois o tripes 

fica exposto a diversos fatores externos (SILVA et al., 2015). 

O controle do tripes torna-se cada vez mais complicado, pois o uso intensivo de 

defensivos agrícolas está perdendo a eficiência e cada dia mais surgem novas 

preocupações com o uso abusivo de produtos químicos que são nocivos ao meio 

ambiente, quando usado de modo inadequado, e ataque a populações de outros 

artrópodes, incluindo polinizadores e inimigos naturais (GILL et al., 2015; 

ZEREABRUK, 2017). 

Novas estratégias de controle estão sendo estudas para manter o nível 

populacional tripes baixo, de modo que não cause prejuízos aos cebolicultores e que tais 

táticas permitam melhor equilíbrio ecológico nas lavouras, respeitando as primícias do 

manejo integrado de pragas (BAgy et al., 2018). Vários estudos demonstram a eficácia 

do uso de Beauveria bassiana no controle de tripes associados ou não a fontes de silício 

(SHIBERU; NEGERI; SELVARAJ, 2013; SHAKIR et al., 2015; GONÇALVES; 

ARAÚJO, 2018). 

Perante o exposto da importância da cebola no Brasil e no mundo e em busca de 

uma agricultura sustentável que vise a preservação dos insetos benéficos e aplique os 
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conceitos do manejo integrado de pragas, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 

eficiência de quatro elementos (Beauveria bassiana, K2SiO3 e OroborTM N1 e Beauveria 

bassiana + K2SiO3) para proteção de plantas de cebola contra o ataque de tripes, detectar 

se estes compostos influenciariam em outros artrópodes presentes na área, bem como qual 

resultaria em melhor performance de crescimento e rendimento. 

 

3.2 Material e Métodos 

 

3.2.1 Local e caracterização da área experimental 

 

O experimento foi conduzido sob condições de campo, entre os meses de março 

a julho da safra de 2019, na fazenda Paineiras Lote 05 (sob coordenadas de 17°20’19”S  

e 47°50’01”W), localizada no município de Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil.  

 

3.2.2 Material Cultivado  

 

A cultivar de cebola (Allium cepa) utilizada no experimento foi a Soberana. O 

plantio ocorreu de forma mecanizada, após a confecção dos canteiros e delineamento das 

linhas duplas de plantio com encanteirador mecanizado. 

 

3.2.3 Delineamento experimental 

 

O delineamento foi em blocos casualizados com cinco tratamentos (Tabela 1) e 

quatro repetições. Cada bloco teve cinco parcelas experimentais constituídas cada uma 

por quatro linhas duplas com plantas de cebola cultivadas no espaçamento de 30 cm entre 

as linhas duplas, 10 cm entre fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em 

canteiros com dimensão unitária de 5 metros de comprimento e 2 metros de largura, 

totalizando 10 m² de parcela experimental útil. 

O número de plantas de cebola foi de 100 plantas por linhas duplas, 400 plantas 

por parcela experimental e densidade de plantio de 40 plantas m-². As parcelas 

experimentais, dentro de cada bloco, foram separadas por uma área de bordadura de 2 

metros de comprimento e 2 metros de largura, com o objetivo de manter a integridade dos 

tratamentos entre parcelas adjacentes. Cada bloco foi espaçado um do outro por uma 

distância de 3 metros de largura, configurando-se como a bordadura entre blocos.  
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Tabela 1: Descrição dos tratamentos 

 

Tratamento Descrição Abreviação 

Tratamento 1 Beauveria bassiana Bb 

Tratamento 2 OroborTM N1 Orobor 

Tratamento 3 Silicato de potássio Si 

Tratamento 4 
Beauveria bassiana + 

Silicato de potássio 
Bb + Si 

Tratamento 5 Controle Controle 

 

3.2.4 Aplicações 

 

As aplicações dos tratamentos foram realizadas quinzenalmente a partir do 20º 

dia após o plantio (DAP), de forma isolada ou combinadas respeitando-se os tratamentos. 

Para a aplicação combinada foi dado um intervalo de 30 minutos entre a primeira e a 

segunda aplicação. Foi utilizado bomba costal de pulverização manual com capacidade 

de 20 L para aplicação dos produtos, sendo que para cada produto foi utilizado uma 

bomba exclusiva de aplicação para evitar mistura dos produtos dentro da mesma bomba 

de pulverização. 

 

3.2.5 Avaliações  

 

As avaliações de contagem dos artrópodes presentes nas plantas de cebola foram 

realizadas a cada 15 dias após o plantio e perduraram até os 120º dias após o plantio, 

totalizando 8 avaliações. 

Os parâmetros de crescimento das plantas de cebola foram quantificados a cada 

20 dias, iniciando-se a partir do 30º DAP. Os parâmetros de rendimento foram 

quantificados no final do ciclo da planta.  

 

3.2.6 Amostragem dos tripes 

 

Armadilhas adesivas de coloração amarela (24,5 cm x 10 cm) foram utilizadas 

como segundo método de amostragem. As armadilhas de coloração amarelas são atrativas 

para o tripes assim como as armadilhas de coloração azul, mas as amarelas também 

atraem os organismos não-alvo, aumentando a amplitude de insetos coletados. Este é um 

método passivo de coleta com capacidade de coletar indivíduos em janelas temporais não 

contempladas pelo arranquio de plantas. 

Cada unidade experimental conteve uma armadilha adesiva mantida acima das 

folhas mais altas da cebola, instaladas no meio da parcela experimental, distanciando-se 
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cada uma entre si 7 metros dentro do bloco e 4 metros entre blocos. A substituição das 

armadilhas por outras novas ocorreu a cada 15 dias, de acordo com a recomendação do 

fabricante (Biocontrole®). Todos os artrópodes coletados através da armadilha foram 

registrados.  

 

3.2.7 Identificação e estimativa dos artrópodes 

 

Todos os artrópodes coletados foram preservados em álcool 70% e identificados 

por família, gênero e espécie, respeitando-se os métodos de coleta, bem como os 

tratamentos. Especialistas foram consultados para identificações mais precisas. A 

população total de tripes e demais artrópodes, por tratamento, foram expressas pela soma 

de indivíduos coletados tanto pelo arranquio de planta, bem como pelas armadilhas 

adesivas e pelo batimento de plantas em bandejas. 

 

3.2.8 Parâmetros de crescimento e rendimento  

 

A altura de plantas (cm), número de folhas por planta, largura de folhas (cm) e 

ângulo de inserção das folhas (º) foram quantificados para 10 plantas por unidade 

experimental. As plantas de cebola foram identificadas através de um palito de madeira 

de 30 cm de altura fincado no solo ao lado da planta escolhida, isto para registrar a 

evolução do crescimento de um grupo conhecido de plantas de cebola por unidade 

experimental, em função de cada tratamento, com periodicidade quinzenal. 

Ao final do ciclo da cebola (120 DAP), as 10 plantas monitoradas quanto ao seu 

crescimento, foram manualmente colhidas e submetidas ao processo de pré-cura, ao solo 

no campo, por um período de três dias com as folhas da planta sobre os bulbos para evitar 

a queima pelos raios solares. Após esse período, os bulbos foram limpos com pano úmido 

e as raízes eliminadas. Neste momento foram avaliados os parâmetros de rendimento, 

massa individual (mg), diâmetro dos bulbos (cm) e a produtividade (t ha-1). 

 

3.2.9 Análise estatística 

Uma análise exploratória preliminar de todos os dados numéricos discretos e 

contínuos foi realizada com a quantificação dos coeficientes de variação (%) para as 

médias de cada parâmetro por tratamento. Todas as análises foram elaboradas no 

programa SAEG® e as figuras, de forma auxiliar, pelo programa SigmaPlot. 
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Os dados referentes as análises descritivas de todas as espécies de tripes e outros 

artrópodes foram apresentados em formas de figuras com a definição de seus nichos 

ecológicos através de medidas deposição (média) e dispersão (desvio-padrão) 

representando uma síntese dos dados de abundância relativa para cada tratamento 

considerando-se os métodos de amostragem. 

Os valores numéricos das populações de tripes e outros artrópodes, representados 

pelos totais quantificados por leitura quinzenal foram inicialmente, plotados em função 

do tempo de observação gerando figuras de flutuação populacional. Adicionalmente os 

valores de temperatura e umidade relativa médios foram plotados. Nesse caso, além das 

análises de correlação entre esses dois fatores climáticos, as populações dos insetos foram 

testadas de forma global e por tratamento. O mesmo procedimento foi adotado para 

descrever os sintomas de pragas e doenças incidentes nas plantas de cebola por tratamento 

por tempo.       

 Todos os dados quantificados foram verificados quanto às pressuposições da 

análise de variância. A normalidade associada ao modelo estatístico foi verificada pelo 

teste de aderência de Lilliefors ou graficamente a partir do gráfico quantil-quantil (qqplot) 

em análises de regressão linear, ou pelo gráfico half normal plot (ATKINSON, 1985) em 

modelos do tipo: análise de variância e modelos lineares generalizados (GLM). Todavia, 

os dados foram apresentados nas figuras e tabelas nas suas formas reais, mesmo que 

previamente tenham sido analisados na forma transformada.   

O efeito dos tratamentos na população de tripes nas plantas de cebola foi avaliado 

através do número médio de insetos encontrados por avaliação, bem como através do 

número total destes insetos. Nesse caso, os dados provenientes dos três métodos de 

amostragem foram somados. Adicionalmente, foi comparado o número de tripes 

coletados para cada tipo de amostragem. O mesmo procedimento foi utilizado para fins 

de comparação com os demais artrópodes amostrados. Ambas as comparações foram 

sujeitas à análise de variância, através do delineamento em blocos casualizados, 

considerando-se a possível existência de autocorrelação temporal entre as parcelas ao 

longo do tempo. As demais variáveis também seguiram os mesmos procedimentos 

anteriormente descritos.  
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3.3 Resultados e Discussão 

O total de Thrips tabaci encontrado nas plantas de cebola coletados nas 

armadilhas e contados nas plantas está demonstrado na Figura 1. De acordo com a Figura 

1A, o controle (aplicação com água), foi o que apresentou maior números de insetos 

capturados nas armadilhas adesivas amarelas, com valor superior a 400 insetos para 

Thrips tabaci. O tratamento com aplicação de Beauveria bassiana + silicato de potássio 

(Bb + Si) foi o segundo tratamento com maior número de tripes coletadas, estando 

próximo de 300 insetos. 

 

Figura 1. Total geral (Figura 1A) e média (± EP1) (Figura 1B) por tratamento de duas espécies de tripes 

coletadas por armadilhas adesivas amarelas em plantas de cebola (cultivar Soberana). Tratamentos: Bb 

(Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) 

e Controle (água).1Médias seguidas pela mesma letra, para cada espécie de tripes, por tratamento, não 

diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 

 

Entretanto, estatisticamente, o tratamento apenas com silicato de potássio (Si) 

não diferiu do tratamento de Bb + Si, no qual foram coletados aproximadamente 4500 

insetos. O tratamento que houve apenas aplicação com Beauveria bassiana não diferiu 

estatisticamente dos tratamentos Bb+ Si, Si e Orobor, apesar do valor coletado ser de 

próximo a 200 insetos. O tratamento com aplicação de Orobor foi o que apresentou menor 

número de tripes (Thrips tabaci) coletadas.  

Para Arorathrips mexicans, houve alta infestação em todos os tratamentos 

quando comparado com a espécie T. tabaci, organismo de estudo nesta pesquisa, mas o 

controle foi o que apresentou maior infestação. Não houve diferença estatística entre os 

tratamentos Bb + Si, Si e Orobor, sendo todos altamente infestados por esta espécie. O 

tratamento que teve menor infestação foi o com aplicação de Beauveria bassiana.  
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Moraiet e Ansari (2014) estudando a dinâmica populacional de T. tabaci, em 

fase de adulto e ninfa, em relação a fatores climáticos (temperatura, umidade relativa, 

velocidade do vento, ponto de orvalho e precipitação) na Índia, demonstraram haver 

correlação entre o ponto de orvalho, a temperatura e a umidade relativa na população de 

tripes tanto para adultos quanto para ninfas. Segundo os autores, a infestação iniciou-se 

em temperatura de 15.5º C e 74,1% de umidade. 

Altas infestações de tripes são esperadas em monocultivo de cebola, tal 

informação foi confirmada por Sreenivas et al. (2018), em que avaliaram a incidência de 

T. tabaci em cebola consorciada com outras culturas. Quando a cebola é cultivada em 

monocultivo foram encontradas uma população de ninfas de 37 larvas/planta, mas quando 

consorciada com cenoura a incidência de tripes foi significativamente menor, com 25 

larvas/planta (SREENIVAS et al., 2018). Tal medida é enquadrada no método de controle 

cultural no manejo integrado de pragas e pode ser uma alterativa, associada a outros 

métodos, a ser estudada para os cebolicultores do estado de Goiás.   

No presente estudo especialistas identificaram outra espécie de tripes o 

Arorathrips mexicanus. Esta espécie de tripes é encontrada em pastagens cultivadas em 

áreas subtropicais do mundo, como Caribe, Panamá, Costa Rica e Brasil (SHUBER; 

ZAWADNEAK; POLTRONIERI, 2008). No Brasil foi encontrada em pomares de 

pessegueiro no Paraná (SHUBER; ZAWADNEAK; POLTRONIERI, 2008), entretanto 

este artrópode não é relatado como praga, apesar de serem relatados danos em 

monocotiledôneas (MONTEIRO, 2002). Como característica da espécie apresenta um 

ápice estendido da tíbia e 3 a 4 pares de cerdas no vértice da cabeça (MOUND; 

MARULO, 1996). 

A presença de Arorathrips mexicanus na cebola não foi influenciada pelos 

tratamentos (Figura 1B), demonstrando maior número de indivíduos do que o T. tabaci. 

O tratamento que reduziu a população foi com a aplicação de Beauveria bassiana, 

chegando a aproximadamente 400 indivíduos durante todo o ciclo da cultura. Na Figura 

1A, observa-se que a densidade populacional de A. mexicanus atinge patamares de quase 

14.000 indivíduos no ciclo da cultura da cebola, demonstrando o risco que esse artrópode 

é para a cultura, isto porque, T. tabaci é considerada uma praga chave e a presença de 

outra praga da mesma família poderá causar danos significativos aos cebolicultores, pois 

observa-se que as táticas de manejo empregadas para o controle de T. tabaci não foram 

eficientes para o controle de A. mexicanus. 
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De acordo com a Figura 2, que demonstra a dinâmica populacional de Thrips 

tabaci sob aplicação de diferentes tratamentos na cultura da cebola, o momento de maior 

infestação foi aos 70 DAG no tratamento com Beauveria bassiana + silicato de potássio 

(Bb + Si), mas próximos aos 40 DAG a infestação de tripes foi a mais baixa quando 

comparada com os outros tratamentos, após esse período houve crescimento linear da 

população seguido por um decréscimo após os 85 DAG da cebola. Provavelmente a 

associação de Beauveria bassiana e silicato de potássio podem ter inibido a ação um do 

outro quando aplicados conjuntamente na cebola, para o controle de T. tabaci. 

Ao final do experimento, ou seja, aos 100 DAG, a menor infestação de tripes foi 

observada no tratamento com aplicação de Orobor e de acordo com a Figura 3, este 

tratamento foi o que apresentou maior constância populacional de tripes durante todo o 

ciclo da cultura.  

Para o tratamento com aplicação de Beauveria bassiana (Bb), houve um 

crescimento populacional a partir dos 40 DAG até o final do ciclo da cultura, dinâmica 

populacional semelhante também foi observada no tratamento para aplicação apenas com 

silicato de potássio (Si), no qual houve um aumento a partir do 40 DAG, sendo aos 100 

DAG a maior infestação de tripes observada neste tratamento. O controle apresentou 

crescimento populacional a partir dos 40 DAG até o final do ciclo da cultura. 

Gonçalves e Araújo (2019) avaliando entomopatógenos, Metarhizium 

anisopliae, Bacillus subtilis Beauveria bassiana, e óleo de nim associados a silício no 

manejo de tripes na cebola, observaram que, independente da adição de silício, não houve 

controle de tripes e nem aumento na produtividade na cebola. Em um estudo realizado na 

Índia, grande exportadora de cebola, Visalakshy e Krishnamoorthy (2012), avaliaram o 

efeito de quatro fungos entomopatogênicos, Metarrhizium anisopliae, Verticillium 

lecanii, Beauveria bassiana e Steinernerma casrpocapsae, para o controle de tripes na 

cebola. Os resultados demonstraram que não houve diferença entre os tratamentos com 

os diferentes fungos, diferindo apenas da testemunha e do tratamento com controle 

químico, sendo que foi encontrado uma média de 8,3 – 10 tripes/planta e o controle 

químico com média de 5,5 tripes/planta. 

Diferente dos resultados encontrados por Gonçalves e Araújo (2019) e 

Visalakshy e Krishnamoorthy (2012), Hemalatha, Ramaraju e Jeyarani (2014), 

observaram que o fungo entomopatogênico, Beauveria bassiana, dentre outros fungos 

que foram estudados, foi o que demonstrou maior virulência para o tripes, apresentando 

efeito rápido e letal após a aplicação do tratamento na cultura do tomate.  
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Figura 2. Análises de regressão cúbica da dinâmica populacional do tripes Thrips tabaci (Thysanoptera: 

Thripidae) aos 25, 40, 55, 70, 85 e 100 dias após a germinação de plantas de cebola (cultivar Soberana) em 

função dos tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria 

bassiana + Silicato de Potássio) e Controle (água) e número de tripes coletados por armadilhas (Média ± 

EP1), por tratamento, para cada um dos seis intervalos de tempo (DAG). 1Médias seguidas pela mesma 

letra, para cada espécie de tripes, por tratamento, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Duncan.      

    

Resultado semelhante foi encontrado por Shiberu, Negeri e Selvaraj (2013) em 

campos de cultivo na Etiópia, em que demonstraram a eficiência na aplicação de B. 

bassiana no controle de tripes na cultura da cebola, afirmaram que, o uso deste fungo na 

cultura da cebola é um importante componente no manejo integrado de pragas. Bagy et 

al. (2018) avaliando diferentes concentrações de B. bassiana, demonstraram que, à 

medida que a concentração de conídios aumenta, quando aplicados na cultura da cebola 

para controle de tripes, o fungo é eficiente para o controle de 90% da praga, independente 

do seu estágio. Concluíram também que, na concentração de 104 x 104 conídios/ml, o 
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fungo é capaz de causar uma mortalidade de 92,5% em ninfas e de 88,46% de adultos de 

T. tabaci. 

Possivelmente há diferenças quanto aos isolados de B. bassiana utilizados no 

presente estudo e nos estudos em que o mesmo demonstrou eficácia de controle para T. 

tabaci. No presente estudo, observou-se que o tratamento com a segunda menor 

quantidade de tripes foi o com a aplicação de B. bassiana (Figura 1), assentindo com o 

que está relatado na literatura. Comprovando a eficiência do uso do fungo 

entomopatogênico, Beauveria bassiana, para o controle de tripes na região de Goiás, 

tornando-o eficiente ferramenta para o manejo integrado de tripes em condições de 

campo. 

Khalifa et al. (2017), estudando a indução de resistência à cebola contra 

Sclerotium cepivorum com aplicação de silicato de potássio em imersão, encharcamento 

do solo e combinação de ambos, demonstrou que a aplicação de silicato de potássio 

suprimiu a incidência da doença. Segundo os autores, a indução mediada por silício na 

cebola está associada ao seu efeito fisiológico nas folhas das plantas como pigmentos 

fotossintéticos, solutos compatíveis como a prolina e sacarose, como resposta ao estresse 

abiótico, e atividade enzimática (MUNNS; TESTER, 2008). 

A associação de Beauveria bassiana e silicato de potássio é investigada em 

vários programas de manejo integrado de diversas pragas. Shakir et al. (2015) 

investigaram o efeito da aplicação combinada de Beauveria bassiana, silicato de potássio 

e imidaclopride no controle de Cnaphalocrocis medinalis na cultura do arroz e os 

resultados demonstraram eficiência de controle de mais 37% de mortalidade desta praga 

utilizando a associação de B. bassiana e silicato de potássio.  

Quando avaliados isoladamente, Beauveria bassiana e silicato de potássio, 

Shakir et al. (2015) concluíram que não há eficiência de controle para Cnaphalocrocis 

medinalis. Semelhantemente, no atual estudo também foram observados baixo controle 

para tripes (Figura 1) quando aplicado isoladamente silicato de potássio, Beauveria 

bassiana e a associação de Beauveria bassiana e silicato de potássio. 

Gatarayiha et al. (2010) avaliando a combinação de Beauveria bassiana e 

silicato de potássio em pepino, berinjela, feijão e milho para o controle do ácaro 

Tetranychus urticae Koch, concluíram que o silicato de potássio aplicado juntamente com 

B. bassiana apresenta controle sinérgico em pepino, induzindo a resistência da planta, 

reduzindo a alimentação do ácaro e tornando-o mais sensível ao ataque de B. bassiana. 

Como no presente estudo foram encontradas altas populações de tripes (Figura 1) na 
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cebola, acredita-se que este não tenha sido um mecanismo utilizado pela planta. Ribeiro 

(2018) demonstrou em um experimento com a cultura do milho para o controle de 

Dalbulus maidis que a associação de B. bassiana e silicato de potássio apresentaram 

eficiência de controle intermediária, mas superior a aplicação isolada de B. bassiana. As 

pesquisas relatadas na literatura apontam para um possível efeito sinérgico entre os 

compostos silicatos e os fungos entomopatogênicos, pois segundo Bell e Hamalle (1974), 

os compostos silicatados conferem maior termotolerância aos conídios dos fungos, 

aumentando com isso, sua atividade biológica no campo. 

Na Figura 3 estão registrados os insetos não alvos encontrados durante o ciclo 

da cebola, os mesmos foram agrupados em nichos ecológicos: herbívoros, inimigo 

natural, polinizador e nicho ecológico não definido. Os artrópodes coletados foram então 

avaliados dentro dos diferentes tratamentos aplicados na cultura da cebola. 

 

 

Figura 3. Quantidade (Média ± EP1) de insetos, divididos por nichos ecológicos em função da coloração, 

coletados por armadilhas adesivas amarelas em plantio de cebola (cultivar Soberana) em função dos 

tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + 

Silicato de Potássio) e Controle (água). 1Médias seguidas pela mesma letra, para cada espécie de tripes, por 

tratamento, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 
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Com relação ao primeiro nicho ecológico foram agrupados os herbívoros 

coletados, que foram Dalbulus maidis (cigarrinha do milho), Diabrotica speciosa 

(vaquinha) e coleópteras herbívoros. A cigarrinha do milho é um inseto que tem como 

hospedeiro principal o milho e o tratamento com aplicação de Beauveria bassiana foi o 

que reduziu a população deste inseto (Figura 3), o tratamento com aplicação de orobor 

não apresentou efeitos na redução populacional deste artrópode, mesmo não diferindo 

estatisticamente dos demais tratamentos.  

Ribeiro (2018) demonstrou que a menor eficiência de controle para D. maidis 

foi com a aplicação de B. bassiana comparado com outro fungo entomopatogênico 

associado ao silicato de potássio. Pesquisas apontam a dificuldade de penetração do fungo 

B. bassiana no hospedeiro D. maidis por causa das barreiras químicas e bacterianas 

presente no inseto (TOLEDO et al., 2011), como os resultados encontrados na pesquisa 

divergem da literatura, sugere-se que, como o inseto não estava no seu principal 

hospedeiro – milho – e estava fora das suas condições ótimas de sobrevivência, então a 

penetração fúngica pode ter sido facilitada e consequentemente reduziu-se sua população 

no experimento. 

Assim como para D. maidis. D. speciosa também apresentou menor densidade 

populacional para aplicação de B. bassiana, mesmo não diferindo estatisticamente dos 

tratamentos com aplicação de silicato de potássio e orobor (Figura 3). A aplicação 

combinada de B. bassiana e silicato de potássio não apresentou efeito no controle 

populacional, tendo valor superior ao controle. A vaquinha é um inseto que ataca diversas 

culturas, sendo considerada uma espécie polífaga, em que ataca inclusive culturas 

olerícolas, como a cebola. 

O orobor apresentou efeito na redução populacional de coleópteras herbívoros, 

mantendo o nível populacional inferior a 2 insetos na cultura da cebola (Figura 3). Nota-

se que o controle apresentou maior número de insetos, demonstrando que os produtos 

utilizados na pesquisa contribuem para redução populacional de insetos coleópteras que 

atingem a cultura da cebola. 

Para os inimigos naturais a ordem Hymenoptera, que compreende as vespas, 

abelhas e formigas, apresentou uma baixa redução populacional para os tratamentos com 

Beauveria bassiana e orobor (Figura 3), redução expressiva também foi observada na 

aplicação de silicato de potássio. A aplicação combinada de Beauveria bassiana e silicato 

de potássio não reduziu a densidade populacional destes insetos o que do ponto de vista 

do manejo integrado de pragas (MIP) é favorável, pois deseja-se que haja um equilíbrio 
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entre insetos pragas e seus inimigos, portanto a aplicação combinada favorece a 

manutenção dos insetos benéficos, apesar de não ter sido observado uma redução na 

população de tripes para este tratamento (Figura 1). Supõe-se que houve um equilíbrio 

populacional entre o tripes e os inimigos naturais, desse modo não houve redução dos 

rendimentos da cultura (Figura 4) que serão apresentados mais adiante. 

Não foram encontrados coleóptera predador para o controle e orobor, mas o 

tratamento Beauveria bassiana e silicato de potássio não reduziu a população (Figura 3). 

Para a mosca Tachnidae a aplicação de B. bassiana reduziu drasticamente a população de 

inimigos naturais quando comparado com o controle, demonstrado que o fungo 

entomopatogênico apresenta efeitos contra os inimigos naturais das pragas, mas quando 

B. bassiana foi associada com o silicato de potássio não houve redução na população. 

Para as moscas Syrphidae todos os tratamentos demonstraram potencial de redução 

populacional e para as moscas Muscidae a aplicação de silicato de potássio e B. bassiana 

e silicato de potássio não reduziram a população. Os dados apresentados acima são 

importantes para o estabelecimento de um programa de MIP que respeite o ecossistema 

e a densidade ecológica. 

A espécie Aphis melifera apresenta importância fundamental no equilíbrio 

ambiental, pois juntamente com outras espécies de abelhas, são responsáveis pela maioria 

da polinização cruzadas permitindo aumentar o vigor das espécies vegetais (GRANDI-

HOFFMAN; ECKHOLM; HUANG, 2013) por isso conhecer os produtos aplicados na 

lavoura e suas consequências para esta espécie é de grande importância para 

estabelecimento de um bom manejo integrado de pragas. Na Figura 3, observa-se que o 

melhor tratamento para a manutenção desta espécie é o B. bassiana que apresentou baixo 

efeito quando comparado com o controle. O orobor foi o tratamento que mais afetou a 

população desta espécie. 

Com relação aos artrópodes coletados e reunidos no nicho ecológico não definido 

(NEND), observa-se que o tratamento que apresentou mais destes organismos foi o com 

aplicação de B. bassiana e silicato de potássio (Figura 3), em contrapartida o tratamento 

com menor número de insetos foi o com aplicação de silicato de potássio. 

De acordo com a Figura 4, observa-se que os tratamentos com aplicação de 

Beauveria bassiana (Bb) e Beauveria bassiana + silicato de potássio (Bb + Si) foram os 

tratamentos que apresentaram maior produtividade, sendo o Bb + Si com 33.187,81 kg 

ha-1 e o com aplicação de Bb 31.823,97 kg ha-1. Os tratamentos com aplicação de silicato 

de potássio (Si) e Orobor não diferiram estatisticamente do controle, sendo que este 
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apresentou maior produtividade dos demais com 27.639,66 kg ha-1, portanto a aplicação 

de orobor e silicato de potássio não influenciaram no aumento de produtividade da cebola 

nas condições estudadas.   

 
Figura 4. Produtividade (kg ha-1) (Média ± EP1) de cebola (cultivar Soberana) em função dos tratamentos: 

Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de 

Potássio) e Controle (água) (Figura 14A). Análise de regressão quadrática da quantidade (kg ha-1) de cebola 

produzida, por tratamento, em função de seis categorias de comercialização de acordo com o diâmetro 

transversal do bulbo (Figura 14B).  Classe 1 (15 até 35 mm), Classe 2 (36 até 50mm), Classe 3 (51 até 60 

mm) e Classe 4 (61 até 90 mm).  
 

Ainda de acordo com a Figura 4 e com relação a classificação de comercialização 

relacionado com o diâmetro transversal do bulbo, observa-se que, os tratamentos com 

silicato de potássio (Si) e o orobor foram os que produziram menos bulbos do tipo classe 

3 (51 até 60 mm) e os tratamentos com B. bassiana e B. bassiana associado silicato de 

potássio (Bb + Si) foram os que produziram mais bulbos classe 3. 

Visalakshy e Krishnamoorthy (2012) observaram que o tratamento com 

aplicação de Beauveria bassiana apresentou produtividade de 32,9 t/ha, comparado a 

outros fungos entomopatogênicos aplicados na cebola para controle de tripes. Valor 

semelhante foi encontrado no presente estudo, em que a produtividade no tratamento com 

aplicação de B. bassiana foi de 31,8 t/ha.  

Raheja (1973) observou que o ataque de tripes no início de desenvolvimento da 

cultura resulta em uma redução na produtividade, resultado que contradiz com o 

observado no presente estudo, em que o tratamento com segunda maior incidência de 

tripes (Figura 1) apresentou maiores produtividades (Figura 5). 



 

30 

 

 

Figura 5. Análises de regressão quadrática para a altura (cm) de plantas de cebola (cultivar Soberana), ao 

longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com os 

tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + 

Silicato de Potássio) e Controle (água).     

 

De acordo com a Figura 6, observa-se que durante todo o período de condução 

do ensaio, o tratamento que potencializou e permitiu maior altura de plantas foi o Bb + Si 

(Beauveira bassiana + Silicato de potássio), sendo que, apenas após os 65 DAG que 

outros tratamentos começaram a se destacar, como a aplicação de silicato de potássio e o 

orobor. O controle, durante todo o desenvolvimento da cultura, foi o que apresentou 

plantas de menor porte, constatando que houve influência dos tratamentos e do ataque de 

tripes na cultura da cebola. 

Loges et al. (2004) observaram uma relação entre altura de plantas de cebola e a 

densidade populacional de tripes, segundo os autores, plantas mais altas apresentam 

folhas mais pesadas e um ângulo de inserção mais amplo, consequentemente menor 

infestação de tripes. Entretanto no presente estudo, as plantas mais altas foram as que 

apresentaram a segunda maior infestação de tripes (Figura 1). 
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Figura 6. Análises de regressão linear para o número de folhas de plantas de cebola (cultivar Soberana), 

ao longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com 

os tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + 

Silicato de Potássio) e Controle (água).      

 

Através da Figura 7, observa-se que o tratamento com aplicação de silicato de 

potássio (Si), aos 35 DAG, foi o que apresentou menor quantidade de folhas, entretanto 

ao aos 80 DAG foi o que apresentou maior número de folhas. Na primeira avaliação o 

tratamento que apresentou maior número de folhas foi o com aplicação de Beauveria 

bassiana, mas na última avaliação foi o trabalho que apresentou menor número de folhas, 

demonstrando que houve baixo estímulo ao desenvolvimento de novas folhas. 

O tratamento com aplicação combinada de Beauveria bassiana + Silicato de 

potássio (Bb + Si) apresentou estímulos para o desenvolvimento de novas folhas, 

resultado semelhante ao controle e ao Orobor. 

Moraes et al. (2018) estudando o crescimento, acúmulo e exportação de 

nutrientes na cultivar Soberana de cebola, a mesma utilizada no presente estudo, 

constataram que, aos 148 dias após a semeadura (DAS) as plantas apresentaram uma 

média de 12 folhas. No presente estudo, as plantas no momento da última avaliação, aos 

80 DAG, apresentaram uma média de 8 folhas, as diferenças podem ser explicadas pelo 

ataque de tripes, em que houve uma redução no número de folhas e no trabalho de Moraes 

et al. (2018), as plantas não sofreram o ataque da praga. Outra justificativa para a 
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diferença apresentada é que a última avaliação feita por Moraes et al. (2018) foi aos 148 

DAS e no trabalho foi feita aos 80 (DAG), devido a diferença de dias de aplicação, as 

plantas do presente estudo também poderiam alcançar valor semelhante, considerando os 

diferentes locais em que os estudos foram desenvolvidos. 

 
Figura 7. Análises de regressão linear para a largura das folhas (cm) em plantas de cebola (cultivar 

Soberana), ao longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de 

acordo com os tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria 

bassiana + Silicato de Potássio) e Controle (água).       
 

Na primeira avaliação da largura das folhas, aos 35 DAG, o tratamento com a 

aplicação do orobor foi o que apresentou maior largura das folhas, seguido do silicato de 

potássio (Si), mas no momento da última avaliação o tratamento que se sobressaiu foi o 

com aplicação combinada de Beauveria bassiana + silicato de potássio (Bb + Si), sendo 

que aos 35 DAG, era o tratamento com menor largura foliar. 

Na primeira avaliação aos 35 DAG, o tratamento com maior ângulo de folhas, 

de acordo com a Figura 9, foi o Beauveria bassiana + silicato de potássio (Bb +Si) 

seguido do tratamento com aplicação de Orobor, o tratamento com menor ângulo de 

folhas foi o com aplicação de Beauveria bassiana. Aos 80 DAG, o controle foi o que 

apresentou maior ângulo entre as folhas.  
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Sabe-se que a arquitetura foliar da cebola influencia diretamente nos níveis 

populacionais de tripes, sendo que, cultivares com folhas planas e pontos de crescimento 

compacto (local onde as folhas estão bem comprimidas), há uma proteção contra o ataque 

de inimigos naturais, inseticidas e as condições climáticas (como chuva). Em 

contrapartida, folhas arredondadas e com o ponto de crescimento mais aberto reduzem 

significativamente os esconderijos dos tripes, consequentemente reduz-se os níveis 

populacionais (SHIBREU; MAHAMMED, 2014; SILVA et al., 2015). 

 

Figura 8. Análises de regressão cúbica para o ângulo entre folhas em plantas de cebola (cultivar Soberana), 

ao longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com 

os tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + 

Silicato de Potássio) e Controle (água).        

 

Constata-se que apesar das mínimas diferenças observadas nos tratamentos com 

relação ao ângulo entre folhas, observa-se uma similaridade nos resultados, permitindo 

concluir e concordar com os resultados de Silva et al. (2015) que o ângulo de inserção de 

folhas é uma característica da cultivar de cebola e que os tratamentos aplicados não 

podem influenciar neste parâmetro genético. 
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3.4 Conclusão 

 

Apesar da alta população de tripes encontrada com a aplicação de Beauveria 

bassiana e silicato de potássio este foi o tratamento que apresentou maior produtividade 

nas condições em que o ensaio foi desenvolvido, do mesmo modo que foi o tratamento 

que menos afetou a densidade populacional dos outros artrópodes presentes na lavoura, 

mantendo o equilíbrio ecológico do meio em estudo e estando acordado com as primícias 

do manejo integrado de pragas. Para redução populacional de tripes utilizando esta 

ferramenta, novos estudos são necessários para aperfeiçoamento desta tática de manejo 

de tripes na cebola. Assim sendo, esta estratégia de controle poderá ser utilizada pelos 

cebolicultores para o manejo integrado tripes. 
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